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política nacional 

0 goternõTãsõposições 
Havia-se toldado a razão aos am¬ 

biciosos oposicionistas, supondo que 
lhes correria propicia a vida airada, 
por onde, em má hora, e aos em¬ 
purrões, haviam enveredado. Lon¬ 
ge de constituírem agrupamentos 
calmos, de ideias nitidas e defini¬ 
das, longe de se conservarem den¬ 
tro da ordem e vigilantes pelo de¬ 
coro da Patria, afastados de todas 
as conveniências sociaes e sem o 
minimo critério do que seja a go¬ 
vernação publica, essas oposições, 
em vez de conquistarem o seu va¬ 
limento junto do Povo, com o qual 
desejam governar, mas do qual es¬ 
tão por completo divorciadas, ati¬ 
ram-se desbocadamente para a are¬ 
na, supondo que assim se impõem 
pela ousadia. 

Recusaram ha um ano o poder, 
que lhes foi oferecido, dando pre¬ 
textos fúteis, muito embora se sou¬ 
besse e se saiba que. o que mais as 
amedrontava era a questão finan¬ 
ceira, que os monárquicos aponta¬ 
vam ser a causa da nossa derroca¬ 
da, da nossa falência. 

Sem envergadura bastante para 
dominar a situação, fugiram vergo¬ 
nhosamente. 

Todo o paiz soube então avaliar 
da sua força e, mais que da sua for¬ 
ça, da sua coragem. Bem pouca 
ela era, para que os não envaide¬ 
cesse o mando, que muito ambicio¬ 
navam. 

Não teem, pois, de quem se quei¬ 
xar visto que, em primeira mão, 
o governo lhes foi oferecido por 
quem de direito. 

Mas o que não quizeram aceitar 
ha um ano, por fortemente teme¬ 
rem o desastre, que só lhes apon¬ 
tava o caminho da expiação e du¬ 
ma liquidação irremediável, preten¬ 
dem agora, num crescendo de im¬ 
propérios, obtê-lo pela arruça e pe¬ 
lo escandalo. 

Se a vida financeira do paiz não 
estivesse desafogada, outra atitude 
seria a sua, mas assim, já lhes se¬ 
duz o bastão do mando. 

O proceder dessas tresloucadas 
oposições é a prova frisante de que 
aplanadas estão a dificuldades da 
governação. Desde ha muito que 
elas o demonstram e sobretudo 
quando apelaram para a conciencia 
do paiz, antes das eleições, dizendo 
que o proprio paiz seria o arbitro 
da situação. 

Sabe-se, porque o sabe toda a 
gente, como o paiz respondeu ao 
seu apêlo. Das urnas saiu a arbitra¬ 
gem, dando ao governo a mais es¬ 
trondosa vitoria que se conhece. 

E no entanto as eleições fizeram- 
se na maior das calmarias A der¬ 
rota das oposições foi sobretudo 
monumental nas duas primeiras ci¬ 
dades do paiz, onde o governo con¬ 

ta com um apoio completo e seguro. 
Lisboa e o Porto deram a nota 

do sentir do povo portuguez, que, 
reconhecendo a obra ingente e ine- 
gualavel do dr. Afonso Costa, o 
proclama seu melhor estadista, úni¬ 
co com capacidade e envergadura 
inteletual e moral bastantes para 
fazerem da nossa patria uma nação 
respeitada. 

Foi, pois, nesta conjuntura de re¬ 
generação patria e quando o go¬ 
verno se abalançava a, confirman¬ 
do a sua descomunal obra, apre¬ 
sentar o seu plano de defeza na¬ 
cional e de fomento, que as oposi¬ 
ções, invejosas da sua triste falên¬ 
cia, se resolveram a intervir pela 
arruaça e pela difamação, recla¬ 
mando, numa vozearia de cafres, 
que o poder lhes seja entregue. 

Se á frente dos poderes públicos 
estiyesse um homem timorato, a 
onda passaria arrastando a tudo e 
todos. Assim, não. 

O mesmo homem que salvou a 
Republica do desastre financeiro, 
sabe ainda ocupar o seu logar. 

As oposições pediam a queda pu¬ 
ra e simples do gabinete e depois.., 
(tolos, ou ingénuos?) que o gover¬ 
no da nação lhes fosse entregue!!! 
Sem maioria parlamentar, numa 
Republica parlamentar, as oposi¬ 
ções, só poderiam governar des¬ 
respeitando a Constituição e por¬ 
tanto dando um golpe de Estado. 
Isso era o maior desastre e dele 
cabia sobretudo maior responsabi¬ 
lidade ao partido que, tendo maio¬ 
ria no Congresso, se deixasse ar¬ 
rastar até esse ponto. 

Não podiam ser boas as inten¬ 
ções desses desordeiros, e porque 
assim era, preciso se tornava ainda 
o afasta-los do caminho publico. 

Foi esse desde principio o pen¬ 
sar do Grupo Democrático que, no 
entanto, não quiz proceder sem que 
á oposição fosse dado tempo mais 
que suficiente para reconsiderar 
sobre a sua incorreta e antipatrió¬ 
tica atitude. 

O nosso partido tem a maioria 
do Congresso. Dentro da Consti¬ 
tuição, é o unico que pode gover¬ 
nar. 

Não lhe falta o apoio do Povo, 
que, sobretudo em Lisboa e Porto, 
está disposto a secunda-lo na defe¬ 
za das novas instituições. A nossa 
vida internacional é desafogada e 
ao governo não falece o animo pa¬ 
ra as arduas fadigas do poder. Sen¬ 
do assim, nada ha que lhe indicas¬ 
se a saída, a não ser a ambição des- 
coroavel e até certo ponto imbecil 
de meia duzia de gatos pingados 
que com algum valor se supõem, 
por terem o condão de abrir a bo- 
cárra vomitando calunias deprava¬ 
das. 

NOTAS E CSIEMQS 
Dr. Caudido Guerreiro 

Já regressou a Loulé, sendo muito fe¬ 
licitado pelos seus amigos pessoaes e po¬ 
líticos, o nosso presado *migo sr. dr. 
Francisco Xavier Cândido Guerreiro, que 
ha dias, em Alte, foi traiçoeiramente agre¬ 
dido com uma punhalada que lhe poz em 
risco a exisiencia. 

Conquanto um pouco abaiido, pela 
grande perda dc sangue e pelos dias do¬ 
lorosos trunscon idos, o aspeto do ilustre 
poda é reiativamente animador, o que 
bem prova os desvelados carinhos que 
nessas horas amargas lhe dispensou toda 
a sua lamilia e muito especialmente sua 

estremosa espoja, a sr.* D. Margarida da 
Costa Guerreiro. 

Daqui abraçamos o nosso dileto amigo 
dr. Cândido Goerreiro a quem muito sm- 
ceraménte felicitamos, bem como a todos 
os seus, pelo seu restabelecimento. 

Novos inventos ' 

Edison, o grande eletricista americano, 
cuja temi imaginação, continua produzin¬ 
do invenções utilíssimas á humanidade, 
dedica-se ha aigum tempo a procurar os 
meius ue combater a carestia da vida. 

Ultimamente inventou uma especia de 
cimento com o qual podem labricar se 
moveis de todas as especies e de tal for¬ 
taleza que se tornam quasi indestrutíveis. 

Segundo as declarações, que o nustre 

inventor fez aos representantes da impren 
sa, esses moveis podem fazer-se imitando 
qualquer madeira e teem um preço ver¬ 
dadeiramente insignificante. Com 6 dolars 
nobilar-se-á um oposento. Com 10 do¬ 
lars ter-se-á uma luxuosa mobília de sala. 

As camas feitas com este cimento teem 
a mesma solidez das de ferro e podem 
fazer-se de qualquer estilo que se deseje. 

Un outro invento seu é uma modifica¬ 
ção no fonografo de disco e consiste em 
prolongar-lhe a duração, reduzindo-lhe 
quanto possível o tamanho, de forma a 
permitir a reprodução de uma opera com¬ 
pleta, isto é, durando o disco uma ou 
duas horas, em vez de 5 ou 8 minutos, 
como sucede com os atuaes. 

A gente pasma 

Um lunático qualquer, que pertence á 
tropa fandanga dos difamadures encarta¬ 
dos, deu-lhe ha pouco na veneta para fa¬ 
zer conhecer o caso mais tétrico que ima¬ 
ginar se póde. Aientem os leitores em 
que o tal pandego conseguiu engendrar 
um boato, que parecia um rio a deslisar 
em leito de rosas, sendo o timoneiro da 
barcaça governamentH, nada menos que 
o triste chefe do evolucionismo ! E tudo 
isto condimentado com o apoio do Parti¬ 
do Democrático ! 

Pode ser se doido ou parvo, mas tan¬ 
to... é demais ! 

Portugal lá fóra 

Nuti artigo d > professor Vibert publica¬ 
do no National, de Paris, o autor dirigi- 
se ao sr. João Chagas, solicitando-o para 
que ajude a prestar justiça, embora tar¬ 
dia, ao grande judeu portuguez Jacob 
Rodrigues Pereira, inventor do método 
para ensino dos surdos-mudos, cuja glo¬ 
ria foi usurpada pelo abade de l’Epée. 

Todos os jornaes aludem a esse artigo, 
manifestando simpatia pela idéa de se 
erigirem monumentos a Rodrigues Perei¬ 
ra, em Paris e em Lisboa. 

Ingenuidade 

Na ancia de atacar o governo e não 
sabendo a atitude que ele tomaria na mo¬ 
mentosa questão da gréve, resolveram as 
oposições fazer acordo Os evolucionistas 
defendem a greve e os umortistas, atacam- 
na. Desta forma, o governo estará sem¬ 
pre na brecha, desbocando-se mais um ou 
outro orgão, conforme a orientação por 
ele tomada. Mas não calcularem estas 
aparvalhadas criaturas que todos os seus 
trues são apreciados por quem os conhe¬ 
ce já por dentro e por fóra ! 

Enfim, aquilo é quéda... 

Ponte colossal 

A New York Coneching C.*, que é uma 
companhia que tem por objetivo tornar 
possível a viagem em caminho de lerro, 
sem interrução, desde Washington a Bos¬ 
ton, acaba de ordenar a construção de 
uma ponte de aço em Hell Gate, que será 
a maior ponte do mundo, pois vae ter 
tres milhas de comprimento. 

O arco maior entre as duas torres prin- 
cipaes deixará reduzidas á insignificância 
as famosas pontes que são o orgulho da 
capital americana. 

Calcula-se que vão ser empregadas na 
construção da ponte mais de 70 mil tone¬ 
ladas de aço. O arco principal pezará 18. 
mil toneladas. 

O custo desta obra gigantesca, que 
honra sobremaneira a engenharia moder¬ 
na, está orçado em 20 milhões de dol- 
lars, quantia que as companhias de ca¬ 
minhos de ferro da Pensilvania, de Nova 
York e de Nova York e Hartlórd, interes¬ 
sadas no trafego dessa região, muito gos¬ 
tosamente vão empregar em tão monu¬ 
mental empreendimento. 

Consta que a grandiosa ponte levará 
dois anos e meio a concluir. 

Homerofobía 
Mil e uma vezes tem o chefe evolucio- 

nista falado na Gamara dos Deputados a 
respeito do Homero. 

A questão devia ficar arrumada e de vez, 
mas é provável que o não fique. De facto, 
o dr. Antonio José, não tendo bases para 
tratar a fundo qualquer problema nacio¬ 
nal, envereda pelo caminho das futilida¬ 
des. No fim, depois de bem espremido, 
nada deu, como nada dará ã questão do 
incompreensível detectivt, a não ser o en¬ 
sejo para-o chefe evolucionista justificar o 
dinheiro que ganha na representação na¬ 
cional. 

l*erú gigantesco 

Mr. Horacio Voze, afamado criador de 
pèrús, que ha muitos anos se impoz vo¬ 
luntariamente a obrigação de fornecer pe¬ 
rus aos presidentes da Republica dos Es¬ 
tados Unidos, quando residem em Gasá 

Branca, preparou este ano, para esse fim, 
um perú enorme. 

O animalsinho pesava 73 quilos e fôra 
alimentado durante os ultur.os seis mezes 
da sua preciosa existência com abundan¬ 
tíssimas rações de castanhas migadas. 

Mr. Voze declarou que o Presidente da 
Republica comera este ano 0 melhor perú 
que tem sido fornecido para a casa presi¬ 
dencial e o maior que tem conseguido 
crear. 

Que pena que o tal perú de Mr. Voze 
fosse um exemplar unico ! 

Um perú assim é que nos faz falta para 
com ele saciarmos a fóme ás turbulentas 
oposiçoes 

Malcreado povo 

O padre mestre da intriga lá continua 
a afiar a navalha do odio, naquela gran¬ 
de pedra tumular que se chama a Lula. 
Não ha coisa minima de que não queira 
servir-se, para fazer valer o seu peixe, o 
qual consiste em indispor. 

Se alguém lhe désse a decima milioné¬ 
sima parie da aceitação que ele se supõe 
ter. por certo que o publico portuguez já 
teria corrido com todos os seus adversa- 
rios. O acaso quer, porem, que ele ponti¬ 
fique em branco e ninguém lhe dispense 
a minima atenção. 

Deixa-lo pois pregar, visto que a nin¬ 
guém incomoda. 

saudade 

Morreu o general Picquart. A sua figu¬ 
ra gigantesca destaca-se agora em toda a 
grandeza, ao olhar com emoção a sua no¬ 
bre e altiva, mas simpatica e destemida 
atitude de defensor do sacrificado ino¬ 
cente da Ilha do Diabo—o capitão judeu 
Dreyfus. Todos que tiverem coração para 
sentir e que leram com enternecida pai¬ 
xão essa pagina brilhante que Zola um 
dia publicou,—o J'acuse—devem profun¬ 
damente comover-se, ao saberem da mor¬ 
te de Picquart, honra do exercito francez 
e gloria dos homens de bem do mundo 
inteiro. 

Que a sua vida sirva de exemplo, no 
desenrolar fugaz do tempo, ao versátil e 
utilitário proceder dos que defendem a 
justiça. 

Venha a nós 
Os aero-evolucionistas, naquela ancia 

de porem tudo a direito, pois se lhes co¬ 
nhece o fraco, não se cançavam de recla¬ 
mar o poder. Só a eles cabia a oportuni¬ 
dade de organisar gabinete. De facto, com 
a extraordinária maioria que eles teem 
no parlamento, achamos injusto que se 
lhes não cedesse o logar... pelo menos 
para ver a bernarda que por ahi iria. 

E’ caso para se dizer que os homens 
estão esfomeados, pois se de facto não to¬ 
maram purgante, pelo menos vomitaram 
em larga escala... os maiores impropé¬ 
rios c as maiores calunias de que na po¬ 
lítica ha memorÍ3. 

Golpe de Estado 
Premeditavam-no as oposições, razão 

pela qual elas desejavam o poder,, sem ter 
maioria no Congresso. 

Quer-nos parecer, porem, que as opo¬ 
sições não mediam bem o.alcance do seu 
atrevimento, pois é certo que, para se po¬ 
der dar um golpe de Estado, é preciso 
contar-se com uma força determinada: ou 
a força publica, ou a opinião publica, ou 
o valor proprio perante o qual todos se 
acobardassem. 

Eis que... o bom julgador por si se jul¬ 
ga, não se lembrando de que o dr. Afon¬ 
so Costa, para se sustentar, não precisa 
de dar o golpe de Estado. 

Calote 
Porque será que, já desde ha muito, se 

não tange o grosso bordão do calote ? 
Lembramo-nos de que, quando o mes¬ 

tre de ceremonias do evolucionismo saiu 
do ministério do Interior, os cães consti¬ 
tuíam matilha. Tempos viéram depois, 
em que a Republica procurou vingar-se, 
mostrando a existência dum ou outro. 
Agóra, já ha muito que não lança esse 
pingo á conta do superavit. 

Porque será que o evolucionismo dei¬ 
xou de desferir essa corda ? 

Pai^cioneiro do povo 

As telhas do meu telhado 
Deiiam chuva setu chover, 
-Trocaste-me a mim por outro 
Ioda te hasde arrepeuder. 

Raparigas gozem, gozem, 
Não se deixem cativar, 
Porque os rapazes de agora 
Não vos sabem estimar. 

FEMINISMO 

Filha ou mãe, amiga ou amante, irmã ou 
esposa, nós nunca lhe disputamos 0 primei¬ 
ro afeto em nosso coração, nem 0 primeiro 
logar em nossa alma. 

Nunca ouvireis em nossas conversações 
essas contendas sobre superioridade de um 
sexo 011 inferioridade de outro, que em tan¬ 
tas circunstancias tem agitado a literatura 
moderna. 

As qualidades exclusivas do homem são 
necessárias para 0 trabalho e para a luta, 
mas as qualidades da mulher são necessá¬ 
rias para a poesia e para 0 amor. 

Enire nós, que "creám»s as Virgens sem 
mancha de Murillo, calçadas pela lua e cin¬ 
gidas pelas estrelas, com as plantas sobre a 
terra e a fronte no eier, 0 sexo formoso 
vê reconhecidas por lodos as qualidades de 
inspiração, de virtude e de afeto, de cari¬ 
dade, muito superiores sem duvida ás ne¬ 
cessárias, mas rudes qualidades do homem. 

Enire dós é um dogma a ideia d« maior 
talvez dos nossos poetas, a ideia calderonia- 
na, de que 0 homem é um mundo abrevia¬ 
do e a mulher é 0 ceu desse mundo. 

A mulher reservará sempre para si a pri¬ 
meira e a mais fuudameulal educação do 
geuero humano, a educação do sentimento, 
porque a mulher recebeu na sociedade 0 
sacerdócio mais divino e mais sublime da 
natureza—0 sacerdócio de mãe. 

De mim direi que, quando me contemplo, 
quando coutemplo e examino com os olhos 
da conciencia os meus defeitos ; quanto em 
mim se inclina para a terra e seus abis¬ 
mos, quanto dentro em mim aborrece e 
combate, quanto è sombra e luta e egoismo 
e soberba e orgulho, a mim 0 devo exclusi- 
vameote, emquanlo que tudo aquilo que em 
mim póde haver de b .in, as corJas mais de¬ 
licadas do meu coração, os efetos mais be¬ 
los da minha vida, a compaixão afetuosa, a 
caridade ardente, 0 olvido e perdão das in¬ 
jurias, 0 amor do bem e da honra dos meus 
semelhantes, 0 culto das ideias, tudo quan¬ 
to pode elevar-me, engrandecer-me, conver¬ 
ter-me, de um ser tão fraco e debil, em um 
desses seres privilegiados, cuja'passagem 
deixa uma esteira luminosa 6 inextinguível 
na historia, tudo quaoto em mim existe de 
elevado e grande, tudo eu devo a minha mãe. 

Para onde quer que volteis os olhos, onde 
penetreis com 0 peosamento, no oriente e 
no ocaso das civilisações, no berço e no se¬ 
pulcro dos povos, oos páramos do ideal e 
nas tristezas da realidade, flutuando como 
uma estrela sobre os campos de batalha, e 
aparecendo como uma luz divina sobre Os 
ceus da arte, a mulher dá sempre á vida 0 
seu mel mais soberbo, á poesia 0 seu matiz 
mais delicado, ao coração toda a magia do 
seu encanto, à dôr 0 seu balsamo mais re¬ 
parador e ao entusiasmo 0 seu fogo. 

Vêde-as. Eva no crepúsculo matutino da 
vida, no berço do genero humano, a sacer¬ 
dotisa chamada Estrela dos mares do cume 
do Sinai com 0 cântico de liberdade de Is¬ 
rael nos lábios perfumados pelo incenso dos 
desertos; Helena sobre 0 sepulcro de Troia, 
Efigenia sobre 0 berço da Grécia, Egeria 
iDspirando aos sacerdotes que fundam Roma 
a ideia do direito, Lucrecia aos patrícios a 
ideia da Liberdade, Virgínia aos plebus que 
fundam a democracia a ideia da egualdade 
ao pé da cruz. onde se revela 0 novo crélo, 
Madalena reuresentando a humanidade re¬ 
generada pelo arrependimeuto, ao pé do 
sepulcro, onde se dissolvem os antigos deu¬ 
ses, Hipatia repelindo os queixumes da al¬ 
ma da Natureza, que se evapora nos ares; 
entre as sombras da Edade-media, os olhos 
de Beatriz, que levam 0 ceu da esperança 
ao iuferuo do feudalismo, e entre os horro¬ 
res da guerra universal e implacável 0 amor 
eteruo de Heloisa. 

Na Renascença: junto de Petrarcha, Lau- 
ra; junto de Rafael a Fornarina; juuto do 
graude solitário, parecido no seu isolamen- 
10 ao deus dos semitas; junto de Miguel 
Angelo, austero como os profetas. 0 amor 
platouico de Vitoria Colouna, e em nossos 
dias desde a pobre Margarida do Fausto, 
que passa da Iuoceiicia ao pseado pelo amor 
e do pecado ao ceu pela oração, até ã po¬ 
bre senhora que passa dos souhos da re¬ 
volução aos horrores da guilbotina, todas 
representam 0 ideal.que tortura, 0.amor 
que desassncega e eleva a perpetuidade de 
suas dores, a forma eterua das nossas idéas, 
côro divino daqueles que, com os pés ras¬ 
gados pelos espinhos colhidos nos caminbos 
escabrosos da vida e com frontes perdidas 
nos espleodores do céo, recolhem as lagri¬ 
mas do geoero humano, e lhe enviam em 
troca 0 fogo da fé e a luz da inspiração e 
da esperauça. 

JSmilio Pastelar. 



OS BULES OE ÍSC1S 
Agora, que se aproxima o Carnaval 

com toda a sua estúrdia habitual e o seu 
longo cortejo de alegrias esfusiantes, pon¬ 
do uma nota alegre na monotona existên¬ 
cia da humanidade, vem a talho de foice 
dizer alguma coisa ácerca dos bailes de 
mascaras, um dos principaes, senão o 
principal divertimento de tal epoca. 

Os bailes de mascaras, espdhados na 
Europa no século XV, parece terem tido 
a sua origem no Oriente. 

No antigo Egito havia bailad >s com ca- 
rater religioso, desempenhados porhomens 
e mulheres expressamente destinados pa¬ 
ra tal mister. Os gregos imttaram dos 
•eg'pcios este genero de divertimento, dan¬ 
do-lhe um carater profano, exibmdo-o nos 
teatros e introduzindo-lhe córos. Os roma¬ 
nos adotaram também a diversão, tornan¬ 
do-a variada e suntuosa. Os italianos des¬ 
cendentes dos romanos, conservaram os 
bailes, espalhando-os pela Europa no fim 
da edade média. 

Dos teatros, os bailados passaram para 
os palacios dos reis e dos grandes senho¬ 
res. Mais tarde, muito simplificados, di- 
vulgaram-se na classe media e pelo povo. 

O uso da mascara era vulgar durante 
a idade media, tornando-se muda nos sé¬ 
culos XV e XVI, principalmente na Italia. 
Neste paiz atingiram os bailes de masca¬ 
ras uma opulência e brilho nunca mais 
excedido. Ficarath celebres na historia os 
carnavaes em Veneza e Roma, em que 
não -ó a aristocracia mas o povo se en¬ 
tregavam aos prazeres carnavalescos, prin¬ 
cipalmente aos bailes, que se sucediam 
quasi sem interrupção, durante os tres 
dias de entrudo. 

Muitos desses bailes eram assinalados 
por aventuras tragicas e deram pretexto 
a sangrentas vinganças que a salvo se 
exerciam sob o disfarce da mascara. Fi¬ 
cou celebre na historia a tragica morte de 
Gustavo XII da Suécia» assassinado num 
baile no teatro da Opera, em Stockolmo. 
Tendo desagradado a uma parte da no¬ 
breza sueca, esta resolvera assassma-lo, e 
varias tentativas se fizeram,inutilmente, pa¬ 
ra isso. 

No dia em que se devia realisar o bai¬ 
le na Opera, Gustavo foi avisado da trai¬ 
ção que se preparava, por uma carta anó¬ 
nima. 

Apezar do aviso o rei teimou em as¬ 
sistir á festa, que preferia a viver sob a 
constante ameaça dum assassinato. 

Logo que entrou no salão, uma porção 
de mascarados rodeou-o, separando-o da 
comitiva. E mão desconhecida desfechou 
um tiro de pistola, que lhe atravessou o 
peito. Gustavo durante as horas que so¬ 
breviveu ao crime, revelou uma extraordi¬ 
nária coragem e firmeza de animo. Esta 
tragica aventura deu assunto, como qua¬ 
si todos sabem, para a opera de Verdi 
Un bailo in maschera, cantada em todos 
os teatros do mundo. 

Em Portugal os serões de dança que 
deram origem aos bailes de mascaras, 
começaram no reinado de D. Afonso V, 
por ocasião do consorcio de sua irmã a 
infanta D. Leonor, com Frederico III, da 
Alemanha. 

O primeiro baile de mascaras, publico 
realisado no paiz, foi em 1823. A influen¬ 
cia jesuítica na côrte, não permitia taes 
folguedos. Sabido é que os jesuítas pen¬ 
sam com razão, que para mascaras—bas¬ 
tam as deles... 

PARTIDO DEMOCRÁTICO 
Filiou se no Partido Republicano Portuguez 

o sr. engeobeiro Anlonio Maria da Silva ilus¬ 
tre ministro do fomento. Também se filia¬ 
ram no mesmo partido quatro deputados iu- 
dependeoies. 
— L)eu a sua adesão ao Partido Democrático 
Republicano Portuguez. filiando-se uo Cen¬ 
tro Democrático desta cidade, o nosso ami¬ 
go sr. Joaquim Antonio de Bivar Xavier, 
cooceituado chefe da estação dos caminhos 
de ferro de Faro. 

Este cavalheiro, que vem prestar o seu 
apoio á obra extromameote patriótica do dr. 
Afonso Costa, muito contribuirá, pela sua 
ioteligencia e atividade, para o engrandeci¬ 
mento do Partido Democrático. 

Saudamn-Io pelo seu rasgo de patriotis¬ 
mo e felicitamo-nos pela sua apreciável ade¬ 
são. 

Poder sobre-humano 
Mil habitantes morreram queimados, so¬ 

terrados, asficsiados pelas torrentes de la¬ 
va ardente e sob um inacreditável chuveiro 
de pedregulhos abrasadores que da cratera 
do vulcão da ilha de Sakurashina estão sen¬ 
do arremessados a alturas prodigiosas pela 
poderosa força ignea. 

A terra tremeu como se fosse uma leve 
péla arremessada por mãos infantis, e o pôvo 
trabalhador e intelligente que Daquela ilha 
tmba com o suor quotidiano do seu traba¬ 
lho feito erguer ruas e ruas de casas, fdge 
espavorido e aterrorisado, deixando atraz 
de si tudo em ruinas, tudo esfacelado, pois 
que irê8e mil casas foram arrasadas logo 
nos primeiros momentos de preparativos 
para a errupção vulcanica. 

Após aquelas espulsões sucessivas de 
chuvas torreociaes e de descargas eletricas 
onde se manifestou a energia assombrosa 
da massa íluidica um rugido pavoroso en¬ 
surdecia por completo os gemidos dos mu- 

ribundos e as suplicas dos fugitivos, sendo 
ao ar arrebatadas nuvens colnssaes de des¬ 
pojos subterrâneos que acompanhadas de 
labaredas serradas, de mais de mil melros 
de altura, abrazaram num percurso de cen¬ 
tenares de kilo metros aqueles pobres habi¬ 
tantes que já não podiam verier mais lagri¬ 
mas, estavam resequidos de dôr pela morte 
dos que lhe eram mais queridos e que fu¬ 
gindo pela via publica ás correntes da lavra, 
foram esmagados pela chuva de rochas que 
uão cessaram de cair por longas horas. 

Que tremenda desgraça, que enorme de- 
sasire I 

Quão belo e horroroso não seria aquele 
quadro impossível de descrever! 

Que horrivel não foi tudo aquilo ; a terra 
iremendo e fugindo debaixo dos pés, o ceu 
coberto de fumo e fogo, e sobre tanto horror, 
os roucos subterrâneos e cavernosos arran¬ 
cados das entranhas vulcânicas da terra en 
louqueeiam por completo, enchendo de mi 
seria aqueles infelizes seres humanos, sem 
dó sem piedade I 

Quão poderoso, horrivel e belo não é o 
poder Sobre-humano I 

Honoralo Santos. 

Noticias de Instrução 
Pelo ministério do interior e a pedido 

do ministério da instrução foi expedida a 
segumte circular aos governadores civis: 

«De ordem do sr. ministro do interior 
c para a devida execução nesse distrito 
queira v. exa provi ienaa - para que dos 
rsgedores de paroquia se inquira sobre os 
pontos do serviço publico que vão trans¬ 
critos, de cujo resultado v. ex.* se servirá 
informar directamente o ministério da Ins¬ 
trução Publica, de onde emana o pedido: 

1. °—Quantas escolas primarias se fun¬ 
daram desde a implantação da Republica 
em cada um dos coucelhos, devendo a 
distribuição ser feita por anos. 

2. °—Quantas dessas escolas estão a 
funcionar iá. 

3. °—Quantas escolas ha em cada con¬ 
celho, quantas delas funcionam, e quais 
os motivos porque não funcionam as res¬ 
tantes. 

O referido inquérito deve ser feito rapida 
mente, como pertende aquele ministério 
de maneira a estar concluído até ao lim 
do proximo mez de tevreiro. 

—Foi determinado que, emquanto a 
junta d; paroquia de S. Braz de Alportel 
não puder instalar convenientemente a 
escola movei esta funcione na séde da 
freguezia. 

— Foi creada uma escola movei no 
sitio da Carrapateira, Aljezur e nomeado 
regente da mesma escola o padre pensio¬ 
nista sr. José Augusto Cançado. 

—Foi creada uma escola movei no cen - 
tro dr. Estevam de Vasconcelos, em La¬ 
gos, e nomeado regente o sr. José de 
Matos Garcia. 

—Solicitaram o provimento definitivo 
nos termos da lei os seguintes professores: 

Da séde do concelho de Lagos, circulo 
escolar de Silves, D. Beatriz da Ascenção 
Taquelim; 

De Estombar, concelho de Lagoa, Sil¬ 
ves, D. Maria do Amparo Rocha; 

—Por conveniência do ensino, dada a 
grande frequência toi proposta a creaçao 
dum 5.° logar de professora na escola cen¬ 
tral do secso femenino da cidade de Faro. 

—Foi mandado regularisar o processo 
de promoção á 2.* classe do professor da 
escola do secso masculino da Conceição, 
Faro. sr. Antonio Mateus: 

—Tendo sido publicadas diversas ins¬ 
truções relativas a direitos de encarte e 
respetivo diploma, muito conviria que to¬ 
das as inspeções enviassem aos professo 
res que a. elas estão subordinados tais ins¬ 
truções, pois que são desconhecidas da 
maioria, que não pode ler o Diário do Go¬ 
verno. 

—O-s professores e professoras que teem 
vencimento superior a 36oB>ooo (36oj&), já 
elaboraram a sua representação ao sr. mi¬ 
nistro das finanças, r.o ^entido de serem 
isentos de direitos de encarte, em vista 
do qual ficam prejudicados em 37®>5oo 
(57®5o), por ano, em relação ao que es¬ 
tavam percebendo ha cerca de 26 anos. 
—Por não estar amda publicado qualque- 

regulamento,além do de 19 de setembro de 
1902, e havendo quem não saiba a quem 
pertençam as atribuições administrativas 
e pedogogicas, em relação ds escolas, seria 
para louvar que, no mais curto praso de 
tempo, se publicasse qualquer disposição 
especial, como havia antes no regulamento 
dos serviços da instrução, a cargo das ca- 
maras afim dos professores e o publico 
saberem também as entidades com quem 
teem de tratar, no que respeita ás escolas 
egora a cargo dos municípios. 

—Já estão em exercício as professoras 
D Damasia de Jesus Nobre Soares e D. 
Juventude das Dores Pinto Quaresma, 
ultimamente nomeadas para a regencia do 
i.° e 2.0 logar da escola femenina de 
Olhão. 

—Foi prorogado por mais i5 dias o 
praso para tomar posse da escola mixta 
de Quarteira, a professora D. Gertrudes 
Candida de Sousa. 

_A frequência das escolas centraes de 
Faro nos dias 19 e 20 do corrente mez 
foi de 137, 166 meninas e 145 e 170 
alunos. 

—Vae em breve tratar-se da instalação 
de uma biblioteca infantil nas escolas cen¬ 
traes de Faro. 

CONTOSE NOVíLAS 

BEIJOS DE~ mm • 
(‘De Catulle Mendes) 

Sentado á beira da estr da, alquebra¬ 
do e triste, um pobre, coberto por sórdi¬ 
dos andrajos, pedia esmola. 

Passou por ali um homem riquissimo, 
vestido de purpuras e holandas e seguido 
pelo numeroso séquito dos seus vassalos. 

—Uma esmola! Uma esmola, por ca¬ 
ridade! Outróra tive cofres atulhados de 
oiro e pedrarias, agora nem ha um ceitil 
na minha sacola de mendigo ! Tende pie¬ 
dade do infeliz ! 

Enternecido, o rico socorreu-o com uma 
avultada esmola. 

—Obrigado, magnanimo bemfeitor ! 
Graças á vossa dádiva, recordarei a opu¬ 
lência passada; daes-me com ela a grata 
ilusão das riquezas que perdi!... 

« * • * 
Passou, depois, na curva da estrada, 

agitando um ramo de loiro, cujas folhas 
estremeciam gloriosamente no ar tranqui¬ 
lo, um valoroso guerreiro, de linda arma¬ 
dura de prata polida em que o sol puniu 
faiscações relampejantes. 

Seguia o uma numerosa hoste de aguer¬ 
ridos soldados, á frente da qual caminha¬ 
vam os trombeteiros atroando os ares 
com as suas trombetas heroicas. 

—Uma esmola! Uma esmola, por cari¬ 
dade!—ululou o mendigo.—Fui outróra 
um vencedor altivo. A fada dos triunfos 
agitou as bandeiras da vitoria perante o 
meu olhar deslumbrado, enquanto as mais 
entusiásticas aclamações soavam a meus 
ouvidos! Hoje, sou um misero! Um tris¬ 
te, vencido pela desgraça!... 

Enternecido, o glorioso transeunte deu 
ao pobre algumas folhas de loureiro. 

—Obrigado! Obrigado! Valoroso guer¬ 
reiro! Graças a estes loiros posso sonhar 
com as minhas vitorias de outróra. Ele 
representa para mim a revivescência dos 
triunfos obtidos e qui. a desgraça dia a 
dia se esforça por apagar do quadro da 
minha imaginação. 

* * 
• 

Passou, mais tarde, na estrada, um par 
gentil. Uma namorada de 16 anos—e que 
linda ela era !—com o seu namorado. 

Meneando a fronte, o mendigo disse á 
formosa joven : 

—Fui outróra amado por lindas donze¬ 
las, meigas e loiras como tu e cujos lá¬ 
bios eram tão rúbidos e frescos como os 
teus. H je, envelhecido e feio, nem já sei 
lembrar-me do perfume dos beijos que 
pousam nos lábios como as borboletas 
p.as flores. 

Mas o pobre não implorou caridade. 
A joven passeante ficou muito comovi¬ 

da ao ouvir tão sentidas palavras. 
—Se o meu noivo consente,—respon¬ 

deu ela ao mendigo,—darei á tua bôca 
sequiosa a esmola de um beijo juvenil. 

E o noivo, compadecido disse : 
—Consinto. Que mal faz beijar um ve¬ 

lho ? 
Então o mendign. dominado por violen¬ 

ta comoção, falou assim : 
—Não! Nunca! Foge com teus lábios, 

gentil creança que passas ! Um punhado 
de oiro e umas folhas de loureiro podem 
fazer renascer a grata ilusão da opulência 
ou do triunfo, mas um beijo juvenil em 
lábios de velho não restitue a ardência do 
amor. Não ha fogo. por mais intenso que 
seja que consiga reacender apagadas cin¬ 
zas ! Os corações extintos são mortos que 
não resuscitam... 

Parti ! Pmi depressa, gentis creanças 
enamoradas! Que eu nem ouça sequer os 
vossos sorrisos e as vossas falas ternas ! 
Nada é mais cruel para um defunto, ador¬ 
mecido sob a relvagem murcha, do que o 
arrulhar terno de duas pombas no cipres¬ 
te que ensombra a sua lousa!... 

Lysler Franco. 

---——-- 

UPOBT-A-S 

Uma creança que salta, 
Que canta, que ri e chora, 
E’ uma risonha aurora 
Que o coração nos esmalta, 

Triste daquele a quem falta, 
Na vida que se evapora, 
Uma creança que salta. 
Que canta, que ri e chora. 

Se o desalento me assalta, 
Se a doença me devora, 
Dá-me uma estranha melhora, 

Que me anima e que me exalta.. 
Uma creança que salta 
Que canta, que ri e chora, 

M. Papança- 

A graça alheia 
Estando um religioso com uma grande 

inflamação dos olhos, perguntou-lhe outro 
como se encontrava. 

Respondeu-lhe 0 doente : 
—Dizem os médicos que já vou vendo al¬ 

guma coisa. 

ainda o naufragio D4 “ELYO” 

Em 10 de novembro do ano findo, nau¬ 
fragou nas costas de S. Teotonio, uma 
barca de origem italiana, que, com carre¬ 
gamento de carvão e madeiras, seguia 
para Geneva. O navio, perdendo o rumo, 
desfez-se de encontro a um enorme ro¬ 
chedo, resultando do sinistro, ao qual a 
imprensa diuria largamente se referiu, a 
morte de 10 tripulantes. Entre os mortos, 
contava-se Tonino Goggi, cujo cadaver 
foi exumado do cemiterio de S. Teotonio, 
sendo metido numa rica urna de mogno 
e conduzido em automovel para a estação 
de Odemira, a fim de ali tomar o com- 
soio para Lisboa. A familia do desventu¬ 
rado naufrago resolveu, porém, traslada- 
o para Génova, terra da sua naturalida¬ 
de, tendo vindo a Odemira para esse fim, 
um tio do morto, o dr. Virginio Goggi, 
em companhia do professor e jornalista 
italiano Luigi Negrini. Excelentemente 
acolhidos naquela vila, onde a noticia do 
sinistro causou uma dolorosa impressão, 
que o tempo já decorrido amda não con¬ 
seguiu apagar, os srs. Goggi e Negrini 
conseguiram a exumação do cadaver, no 
que muito os coadjuvou o administrador 
deste concelho, sr. dr. Francisco José No¬ 
bre Ribeiro. N > local do sinistro, tem-se 
estado procedendo por conta da alfande- 
ga de Lisboa, ao respetivo leilão da ma¬ 
deira que constituía o carregamento da 
Eivo. 

-.oogoo.- 

ESCOLA DE COMERCIO 
No proximo dia 2 de fevereiro, abre um 

curso gratuito e pratico de comercio que 
funciona provisoriamente na rua Serpa Pinto 
73, l.° composto das seguinies disciplinas: 
francez, inglez, alemão, inatematica, escritu¬ 
ração, e direito comercial. Devem os candi- 
datns que deseje.n ser admitidos ter as 
habilitações do 2.° grau de instrução prima¬ 
ria e inscrever os seus nomes na farmacia 
A. Alexandre, d’esta cidade, nos dias 26 a 
29 do corrente, desde as 14 ás 17 horas. 

A interessante revista franceza Am lour 
do Foyer publicou no seu numero de 13 de 
dezembro ultimo um be*o artigo intitulado 
Le Portugal actuel, ilustrado cnm algumas 
gravuras de monumentos e sítios pitorescos 
do nosso paiz. Nesse artigo taz-se justiça 
aos esforços que em Portugal se leem em 
pregado para realisar um progresso cada 
dia mais acentuado, principalmente no que 
diz respeito á propagaDda do nosso paiz, 
como região de turismo. 

Merece ao articulista especial referencia 
0 trabalho realisado pela Sociedade Propa¬ 
ganda de Portugal, ácèrca da qual diz, en¬ 
tre outras coisas: 

«Esta Sociedade que conta entre os seus 
membros muitas notabilidades portuguezas 
tem empregado os maiores esforços para 
transformar os hotéis e ajudar a fuudar es¬ 
ses graodes estabelecimentos onde os turis¬ 
tas encontram todos os comodos e conforto 
modernos. Foi ela a iniciadora do projeto de 
construção, em Lagos, do magnifico hotel 
olhan lo para a admiravel bahia e rivalisaudo 
com os melhores que na Suissa cornam 0 
cimo das montanhas.» 

Estas e nutras palavras referentes à Socie¬ 
dade Propaganda de Portugal causam prazer 
a quem as lê, porque é justiça que se faz 
110 estrangeiro a quem em Portugal tantos 
esforços emprega para colocar nosssa Pa- 
tria a par dos paizes mais civilisados e 
prósperos. 

-~COjgOO*- 
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VARIEDADES 
x>oooooooooooooooooooo<x 

CASAMENTOS 

Um governador de uma província da Chi¬ 
na, indo visitar 0 logar em que estavam 
presos separadamento homens e mulheres, 
mandou que viessem todos os homens a 
nraa sala, e lhes disse que cada um deixas¬ 
se um objeto seu, e depois os maudou reti¬ 
rar. 

Depois, ordenou que se introduzissem as 
mulheres, a quem disse que escolhendo ca¬ 
da uma qualquer daqueles objetos, escolhe¬ 
ria era n dono dele 0 seu marido, e junta- 
mente a liberdade. 

Pegou cada uma no que lhe pareceu, e 
então 0 governador mandou que viessem 
outra vez os homens a quem fez reconhecer 
os seus objetos, achando-se assim algumas 
moças casadas com velhos, e velhas com 
rapazes. 

Blafesmavam algumas de se verem tão 
ruimente colocadas, porém 0 bom do mi¬ 
nistro com muita cólera lançou a culpa a to¬ 
das por não saberem escolher bem. 

HIGIENE 

Tem-se dito que a civilisação dum po¬ 
vo se mede pela quantidade de agua que 
consome, aplicando-a em cumprir as pres¬ 
crições que a higiene aconselha. Por isso 
e por varias formas, muitos muniçipios 
teem lá fóra estabelecido o serviço publi¬ 
co dos banhos; uns exigem pequena re¬ 

muneração aos munícipes: noutros sao 
absolutamente gratuitos. Ha ainda cama- 
ras que adotam uma especte de sistema 
mixto, como sucede em Liverpool, na In¬ 
glaterra, onde os inspetores samtarios aaq 
gratuitamente aos pobres limas senhas 
que lhe servem para frequentar os esta¬ 
belecimentos balneares, não pagando nada 
havendo ainda banhos gratuitos para os 
menores de quinze anos, em filas de na¬ 
tação, depois de uma limpeza preliminar 
com sabão e agua quente. Na America 
também os banhos populares e^a> bas¬ 
tante vulgarisados. E o mesmo acontece 
na Italia e em França. Neste ultimo paiz 
a população de Roubaix, tem muito bem 
montado o serviço dos banhos muntcipaes 
e escolas de natação. Em PortugJ nao- 
ha nada disso. O banho é um luxo. Mji- 
ta aparência nas ruas, grande sonna de 
inutilidades na sala, mas a respeito de hi¬ 
giene—temos conversado. Apenas nestes 
últimos anos e por iniciativa particular a 
que é justo pôr na guarda avançada a 
empreza jornalística do Século, se tem 
tratado dos banhos de mar para creanças 
pobres. Governos e camaras só teem faci¬ 
litado ao povo esta cousa simples: poder- 
se lavar. O que r.ão mata engorda, diz-se 
por cá. Não é preciso pôr mais na carta. 

JOANA D’ARC NUNCA EXISTIU 

êpareceu ha tempos uma brochurasita 
em que 0 seu autor pretendia demonstrar 
que Jesus Cristo nunca existiu. Depois um 
cavalheiro de apelido Peres divertia se a 
provar que Napoleão lambera nunea existiu. 
Agora o cidadão Rafael Sympton suspeita 
que Joana d’Arc nunca existiu também e 
que tudo quanto se diz da celebre Pucelle 
de Orleans é uma engenhosa historia da ca¬ 
rochinha para adormecer creanças... 

Por este andar aparecerá amanhã um se¬ 
nhor que dará a sua palavra de honra em 
cmno Vasco da Gama existiu tanto como 0 
gigante Adamastor! 

—- 

POR ESSE ALGARVE 
Eh toi 

Fez ato de histologia na Universidade de 
Coimbra, ficando aprovado com 13 valores, 
0 aluno-medico, nosso patrício e amigo, sr. 
Antonio Francisco de Paula Meodonça. 

Ao nosso amigo e sua familia as nossas 
sinceras felicitrfções. 

—No dia 19 do corrente passou n seu 
aniversario natalício a sr.a D. Maria Santana 
Flores, que por esse motivo veiu passar es¬ 
te dia na companhia de sua mãe, a sr.a D. 
Maria Guiomar Vieira Flores, digna profes¬ 
sora oficial desta localidade. 

—Em serviço da suá profissão, esteve 
aqui ha dias 0 nosso patrício e amigo sr. 
dr. José FraQcisco de Paula Mendonça, 
acompanhado dos srs. drs. Dias Ferreira, 
juiz; Ribeiro Castanho e escrivão Artur Pei¬ 
xoto. 

—Já se encontra em Olhão, na compa¬ 
nhia de suas tias, a menina Maria Celeste 
Brito Lopes, gentil filhinha do nosso presa- 
do amigo sr. Antonio Afonso Lopes, di¬ 
gno farmacêutico nesta localidade. 
Lagos 

Couiinna funcionando regularmente 0 ani- 
matngrafo lacobrigense, exibindo em todas 
as suas sessões brilhautes e surpreendentes 
fitas. 

=No regimento n.# 33 aquartelado nesta 
cidade, começaram hoje os exercícios de in¬ 
fantaria com os novos mancebos do ultimo 
recenseamento. 

—Realisou-se no dia 16 no quartel de 
infantaria 33 em Lagos a festa da faterni- 
dade militar, resumindo-se só a cânticos 
pe'os soldados, em consequência do tempo 
não permitir outras manifestações. 

— Promete ser bastante alegre 0 proximo 
carnaval nesta cidade. Projetam-se grandes 
bailes de mascaras e recitas. 

— Durante 0 ano de 1913 efetuaram-se 
na repartição do Registo Civil de Lagos, 554 
registos de nascimento, 289 de obito e 112 
de casamento. 

—Continua a ser muito intenso 0 frio 
em Lagos. Ha dias quando os recrutas fo¬ 
ram fazer exercido no Rocio da Trindade 
tres desmaiaram e cairam prostrados. 

—Chegou de Lisbna onde tinha ido tratar 
da sua vida, 0 sr. A. S. Pena Paralta. 

—Tem sido medonha a crise de peixe 
nesta costa, sofrendo com isso 0 comercio 
e industria. 

—Tem feito um frio glacial. 

0 HOSSD EOIICIABIO 
Foi a Lisboa 0 nosso amigo sr. José 

Domingos Lopes, fiscal dos impostos nesta 
cidade. 

— 0 2.° sargento de infantaria 33, srw 
Manuel Francisco de Matos, declarou que 
desistia de servir uo quadro de sargentos 
do Arsenal do Exercito. 

= A Junta Hospitalar de lospéção julgou 
pronios para todo 0 serviço, para serem 
promovidos ao posto imediato 0 coronel sr. 
Anlonio Xavier Correia Barreto e 0 capitão 
sr. Aifredo Djalme Martins de Azevedo. 

=• A Camara do Comercio e Iuduslria de 
Vila Real de Santo Antonio resolveu tele¬ 
grafar ao presidente da camara dos deputa¬ 
dos pedindo urgeucia na aprováção da pro¬ 
posta lei sobre as carreiras de navegação 
uo Guadiana, vistos os graves prejuízos que 
a interrupção dessas carreiras, causa aos 
povos. Aquela vila, Mertola, Alcoutim e Po- 
maião aguardam com auciedade a aprova- 
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FABRICA PROGRESSO FARENSE “ST 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

~#P. 5. P1HT0 ÍBH10B B COMP.*--PARO>~ 
Ning-uem mande vir de íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

ção dessa proposta de capital interesse para 
a vida comercial e industrial e necessária 
para o iransporte de passageiros eiore as 
povoações da margem e a séde da comarca. 

= Foi classificado para empregos públi¬ 
cos, em 3 1 categoria, o 2.° sargenio de in¬ 
fantaria 4, sr. João Mendes de Sousa Ra¬ 
mos. 

= O biate Bôa Harmonia da praça de 
Lisboa, correu grande perigo, por ocasião 
do ultimo temporal, nas alturas do cabo de 
S. Vicente. 

O hiate vinha de Setúbal com sardinha 
para Ayamonte e foi colhido por um tufão 
que ihe partiu os dois mastros, ficando ao 
rig' r du temporal. 

O vapor inglez White Swun, da of Ne w 
Castle, de que é canhão Davni Maio Kulh, 
refreou o hiate para a bahia de Lagos, fi¬ 
cando este ali fnudiado á espera de rebo¬ 
que para Vila Real de Santo Anlonio. 

= Continua a luta sobre o local destina¬ 
do á estação do cauiiuho de ferro de Lagos. 

Ha dias reuoiram-se as juntas de paro¬ 
quia das freguezias de S. Sebastião e San¬ 
ta M ria a fim de protestarem contra o pro¬ 
jeto oo engenheiro sr. Leole Tavares, ele¬ 
gendo o do eogeuheiro sr. Moraes Sar¬ 
mento. 

Brevemente aquelas juntas tornarão a 
reumr-se convocando as juutas das fregue¬ 
zias da Luz, Bemsafrim e Oliaxere, que 
compreendem lodo o concelho de Lagos, 
para angariarem assinaturas para o protes¬ 
to que vae ser enviado ao governo. 

= Foi expedido telegrama-circular a to¬ 
dos os inspetores de finanças do continente 
mandando dispensar do serviço das repar¬ 
tições a quem pertençam, a tempo de se 
apresentarem em Lisboa no dia 24 do cor¬ 
rente os aspirantes admitidos a concurso 
compreendidos entre os u.os 1 a 100 da lista 
publicada no t Diário do Governo» de 16 de 
Outubro ultimo. 

= Entre esses 100, ba dois baixareis que 
não são empregados de finanças e que lerão 
de apreseutar-se também nesse dia para 
prestarem a sua prova na direção geral das 
contribuições e impostos ás 12 horas do 
referido dia 24. 

= 0 sr. Acacio Ribeiro da Silva, ativo 
negociante de Benguela, adquiriu no inte¬ 
rior do Egito, região de Leles, uma grande 
porção de terreno, onde, de sociedade com 
vários negociantes e agricultores, vai iniciar 
uma exploração de palmeiras e varias outras 
culturas, inciusivé a de algodão. 

= Esteve em Faro o oosso presado ami¬ 
go sr. José João de Faria Pereira, aspirante 
de finanças em Castro Marim. 

= O nosso presado correligionário sr. 
Antomo João Fernandes Craveiriuba foi no¬ 
meado para o logar de encarregado da es¬ 
tação postal de Sauta Barbara de Nexe. 

= Foi exonerado de juiz de paz subsiitu 
to de Vila Nova de Portimão, o sr. Aolouio 
José Nunes‘da Gloria. 

= 0 sr. José da Silva Simões foi exone¬ 
rado de subsiito do jaiz municipal de La- 
gôa, sendo nomeado para este cargo o sr. 
Wartinbo Machado Faria Maia. 

= Em Castro Laboreiro, povoação do 
Alto Minho, lavra uma lerrivel epidemia que 
tem dizimado grande parte da população, 
vitimando famílias inteiras e deixando em 
muitos lares creanças orfãs. 

No respetivo cemiterio, para cujo alarga¬ 
mento foi aberta uma subscrição, já não ba 
terrenos para dovos covaes, sendo os cade- 
veres sepultados uns sobre os outros e fi¬ 
cando alguns a trinta centímetros da super¬ 
fície da terra. Um horror 1 

= De visita a sua familia, está em Faro a 
sr.4 D. Ana Sérgio de Faria Pereira. 

= A Casa 0 Herold & C.\ num rasgo de 
humanllarismo que muito a honra, ofereceu 
mil quilos de carvão de pedra á Albergaria 
de Lisboa. 

= A comissão parlamentar de obras pu¬ 
blicas apresentou no dia 19 o seu parecer 
ácêrca do projeto de navegação para o Al¬ 
garve e Guadiana. Pelo referido parecer 
o contrato primitivo não deve ser proro- 
gado, mas renovado por ciuco anos, ficando 
o governo, porem, com a faculdade de o 
denunciar a meio do praso e com seis me- 
zes de antecedencia. 

= 0 sr. Frederico Teixeira, inspetor de 
finanças de Beja, e interino de Faro, que se 
encontra em Lisboa, foi segundo consta, 
tratar do conflito suscitado entre o corpo 
comercial daquela cidade e o secretario de 
finanças da mesma cidade, por causa das 
taxas da contribuição imJustrial aplicadas 
a alguns comerciantes. 
= Foi aprovádo para chefe de musica, o 

sub chefe de infantaria 33, sr. Guilherme 
Joaquim da Piedade. 

CARTEIRA 
Casamentos : 

Realisou-so nn dia 2t o enlace matrimonial do sr. Fran¬ 
cisco Pnulino Fundado com a sr.* D. Maria Vitoria Teixeira. 

Desejamos aos noivos muitas felicidades. 

Necrologia 

Faleceu em Alcantarilha o sr. Manuel José dos Reis Ca¬ 
brita, pao do sr. dr. Reis Cabrita, deloRado do procurador 
da Republica na comarca do Vila Nova Portimfio. 

—A’ familia enlutada as nossas condolências. 

miUCIAS 
Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 

84); Aníbal Alexandre (Praça D. Francis¬ 
co Gomes); B mdeira & Ramos, (Rua D. 
Francisco G>mes 40). 

EMPREGADO 
Oferece-se com longa pratica de 

escrita, conhecimentos de contabi¬ 
lidade è escrituração comercial. 

Dá as melhores referencias. 
Na redação deste jornal se diz. 

NOVIDADE LITERARIA 

UM ESC IfiTDc POIS 
POR 

JOSÉ AQ-OSTINHO 

Esie folheto criíha severametiie 0 sr. pa¬ 
dre Amadeu de Vasconcelos (Mariolle) pe¬ 
las diatribes que dirigiu a homens muito 
respeitáveis 11a Republica e na mouarquia. 

PREÇO 4 CENTAVOS 
A’ venda nas priueipaes livrarias. 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Caluzans, 
com o 7.0 ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FARO 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 
explicações de escrituração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 

JOÂO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIHUIIG IÃO 

Ex-interno dos bospllais de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
OONSTJLTAS JK’S 11 HORA.8 

ANUNCIO 
(s-‘ pubticaçãoj 

Pelo Juizo de Direito da Comar¬ 
ca de Faro e cartorio do quarto 
oficio, se processaram e correram 
seus termos uns autos eiveis de 
ação especial de divorcio litigioso, 
com o beneficio da assistência ju¬ 
diciaria, em que foi autor Ventura 
Joaquim Neto, também conhecido 
por Ventura Neto, e ré Maria da 
Piedade Silva, moradores nesta ci¬ 
dade, e por sentença de 2 de de¬ 
zembro de 1913, publicada em 4 do 
corrente mez e ano, que transitou 
em julgado, foi autorisado o divor¬ 
cio requerido: o que se faz publico 
para os devidos efeitos. 

Faro, 10 de Janeiro de 1914. 
O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito 

Verifiquei: 
O juiz de direito, 
Dias fierreira. 

0 Primeiro 
passo para a Saude 
é dado quando vos resolveis a 
procurar unicamente a genuina 
Emulsão de SCOTT. Nenhuma 
imitação sc pode igualar a este 
afamado remedio, que renova a 
força, reconstitue os tecidos aba¬ 
tidos e garante um rápido resta¬ 
belecimento da saude. 

A PROVA: 
Meu filho Carlos Motta, era fraco, 

raquitico, emfim era uma criança en¬ 
fezada. Dei-lhe remedios, mas nen¬ 
hum lhe fez bem. Por conselho de 
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT. 
e meu filho melhorou; está forte, come 
bem e está desenvolvido." MariaCan- 
dida Motta, Rua daSenbora dasDôres, 
No. 10, Porto, 20 de Janeirode 1913. 

No tratamento da anemia, das 
doenças do sangue e dos ossos, 
a raquitis, a debilidade, a escró¬ 
fula e o linfatismo, a Emulsão 
de SCOTT 

nunca deixa de dar 
excelentes resultados ; 
ao passo que nos casos de bron¬ 
quite crónica, tosse agravada, 
doenças pulmonares e mesmo 
nos primeiros graus da tubercu¬ 
lose, a Emulsão de SCOTT 
ajuda a natureza a realisar uma 
cura permanente. 

Emulsão 
deSCOTT 

Vede o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Pharmaclas e Drogarias vendem a Emul¬ 
são SCOTT. 
Representante : 
A. X. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 
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■n\m\\ HIGIENE HE RUIR- 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇaLVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
-- 

ESPECIALIDADES KECOMENDAVEIS 

(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucessc em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 
HERPES-DERMaTOSES 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatia alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso a^setisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as mampulaçõ-s de assepsia. 

ELIAS D A. SAIUTII 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

»^- PORTAS ENCARNADAS 

C8Í 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst 

Vende-se em garrafões de 5, 10 e 20 litros e aos copos, na 

RUA DE SANTO ANT0NI0, n.° 85 § 

VIDEIRAS AMERICANAS 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedircatalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.° D.10.—LISBOA 

A. E. GUERREIRO 
dpruiigiao-denttsta 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA Dlí SANTO ANTONIO u.° 85 
PASO | 

(HSi 

SOI EMPSE&O DE CAPITAL 
VENDEM-SE 2 moradas de ca¬ 

sas na Rua Bocage, n.os 100 e 102, 
Quem pretender dirija-se a Ar¬ 

mando Marques, Rua Direita, 88. 
FARO 

HORÁRIO D OS COMBOIOS 
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Natorèza 
do comboio 1 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.10 7.24 7.40 8.20 9 Correio 

17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 ASf..10 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápiut» 

17 5 8 — — — » — — — — I 

— 6.20 7.56 9 9.44 Des.16 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — A Sc.10 10.45 10.20 9.22 8.10 D 

— — — — — Ur-s.10 1210 12.31 - — » 

— — — — — Ase.10 13.21 13 — — í 

— 19 20 17.41 16.45 16 0 — — —1 — D 

— — — — — D^s.10 16.15 10.44 17.42 18.50 
— — — — — ASO.10 17.6 16.41 15.40 14.30 D 

6.40 21.15 20.15 19.11 18.45 .» 18.37 18.24 17.47 17 Correio 

6 40 18 30 — — » — 

19.44 
— 1) 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Des.10 18.55 19.10 20.20 Ràpitlu 

9.10 19.20 — — — D — — — — » 

— 18.30 20 21.3 21 35 X» 22.5 22.29 23.34 0.30 Mtxlo 

— — — — — A sc.10 23 35 23.22 22.30 21.30 0 

LAMFADAS “metal,, 
NOVA LAMPADA DF FILAMENTO TREF1LAD0 E INQUEBRAVEL 

CONSTKU Ao SOLtUA 

AGENTES EMPOBTUGAL 

.Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2 “—LISBOA 

Esta tampada tem o máximo ile luz a o minimo ite consumo. E' a mejhor que ha no mer¬ 
cado 0 a maia barata. Podo sor desde 10 a 100 velas. O -«teme 'la casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da mondem a luz o do todos os seus aparelhos, hem como da mslalaçuo de cam¬ 
painhas elotricas o piru-raios Manda v.r todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto do luz como do força motriz ou aquecimento—Mater.al de 1.* qualidade. 

Preços baratissimos-AGENTE, Autonio do Carmo Bentes-Rua Letes, u.» 21-FARO 

I 



4 3 HERÀLDO 

SERRALHARIA MEGAMCV E CIVII 
Sucessor de JOÃO F. X. da SIL1TA REIS 

CASA.FUNDADA EM 1889 

Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

F A R O 

m-x FUNDIÇÃO DE FEIO! O E BIVONZI 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 
Especialidade em esq-jenta.dores para banho 

em cobre polido, sistema francèz, o melhor, rnais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido 

Manufatura de gazometros e candieiros pán 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En 
carrega-se da montagem dos mesmos em quulquei 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidade1 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo d< 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de nanares, zinco, ferro zin- 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETENOXA 

Esta casa, que e no genero a primeira da província dp Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

istema alemão, o melhor e de 

Companhia de Seguros-CUPlIlL i.BOOiOOOIODI 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

."Seguros contra fogo—Seguros marítimos -Seguros rte 
' cristais—Seguros contra roubos—Seguros 

postacs—Seguros agrícolas 

, íGENCliS ÍM T0D0 0 PílZ E CDLQNIAS 
Séde—Rua d o Alecrim, 10—LISBOA 

Renresentante em Faro, M NUEL FRANCISCO COSTA 

encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser- 
s que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
arbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi. Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
Néné: em Silves. Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachjnho. a 

— s^>?> 
S @53» 
C TABELA DE GARROS FUNERÁRIOS FUNERAÉS COMPLETOS 

Berlinda 
funerária 
pari tudo 

Carro fune¬ 
rário de 2.3 
e berlinda 

D&Signação «I Carro 
funerário 

á mão 

Carro fane- 
rariode 1.* 
o berlinda: 

983000 réis: 
1003000 céis. 
1083000 reis. 
1123000 réis 
1183000 reis. 
1303000 réis. 

.? 1—Urna do moeno, caixão 
de chumbo carro funerário do 
1.a, berlinda funerária, eça da 
1.* na egreja (só em Raro) 
pano de cruz de 1.*, cera. ho¬ 
mens precisos para o funeral, 
dcspaclg) do enterro, borlas 
para convidados, etc. 

FARO... 
OLHÃO, SANTA BARBARA o ESTOI 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA. 
ALBUFEIRA... 
TAVIRA’.. 
SILVES e VILA REAL. 

33000 
33500 

103000 e arredore: 153000 

OI.11ÃO ESTOI. SAfSTA BARBA¬ 
RA, ALMANf.lL e PECHÃO... . 

7US000 réis. 
753000 réis. 
803000 réis 
853000 réis 
90300X1 réis. 

1103000 reis. 

FARO . 
OLHÃO.SANTA BARBARA « ESTOI 
LOLI.E, S. BIlAZ e FUZETA. 
ALBUFEIRA..... 
TAVIRA.... 
SILVES 0 VILA IVEAf. 

103000 153000 C3000 203000 
N.° 2—Nas mesm»9 condiçOes, 

substituindo a urna por cai¬ 
xão do veludo dourado. S. BRAZ LOULÉ, MONCARAPA 

CUO e FUZETA. 153000 223000 

i03«00 réis. 
553000 réis. 
503000 réis. 
513000 reis. 
003000 réis 
703000 réis 

FARO.. 
OI.IIÃO, SANTA BARBARA c ESTOI 
LOULÉ S. BRAZ 0 FUZETA. 

ALBUFEIRA,.BOLIQDEIME;e TA 
VIRA. N.° 3—Nas mesmas condiçOes, 

sem caixão do chumbo. 
03000 2G3000 

ALBUFEiRA 
TAVIRA. 
SILVES e VILA BEAL 

PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTR0-1IARIM, 
LAGOA.-SILVES e PÈRA. 

183000 réis 
233000 reis 
2113000 réis 
li«3000 réis 

N.° 4-Caixão no veludo liso. 
berlinda para tudo do funeral 
nas mesmas cnhdicOes sem 

253000 303000 OLHÃO. SANTA BARBARAeESTOI 
LOULÉ. S. BRAZ 0 FUZETA. 
TAVIRA. 

353000 303000 LAGOS e MONCHIQUE 
N.° 5 — Carro' funerário A mão, 

caixão de paninho gaufré, pa¬ 
no do cruz de 2.*, sem eça na 

FARO 

Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a 2501000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para. adullos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

|los enterros grandes pode fiarei! mn excesso em uma urna moldada on tim pedida dç mais uma berlinda 

N.° C— Curro pobre, caixão liso, 
jipmtns, etc. <eó em precanas FARO 

circunstancias. 

Encontrando um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, tenho por dever informar o publico de que es¬ 
sa casa não tem os preparos que anuncia a não ser que conte com a minha casa como semi o dele. Esse anun¬ 
cio só foi leito com o fim de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto tem evitado abusos 

obséquio dtv.se Informar (1a verdade. Koga-sc ao publico o nestas circunstancias 

i 


